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Cada agente comunitário de saúde recebeu um tablet para registrar dados dos pacientes que acompanha
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Agentes de Comunitários de Saúde de Silvânia receberam tablets através dos quais estarão
conectados a um banco de dados na secretaria municipal de Saúde (SMS). Com isso, os

atendimentos que eles realizarem serão registrados nesse banco de dados e tornará o serviço
prestado por eles mais amplo e eficiente. A entrega dos equipamentos foi realizada no dia 26 de
setembro, quando também foi apresentada uma nova divisão para cobertura do município pelos

agentes. Uma comissão analisou e estabeleceu seis regiões e 22 áreas para atendimento domiciliar
feitos pelos agentes. Essas medidas têm por objetivo dar mais eficiência aos atendimentos, permitir

um melhor monitoramento dos pacientes e a ampliação dos serviços da Saúde.

Editorial
Cuidar do humano

PÁGINA 2

ALAHS
Academia de Letras

dá posse aos seus
associados

PÁGINA 12

Silvanidade:
gente que faz a
nossa história
Antonio da Costa

Neto
Professor Aldair: mais
que poeta, escritor e
professor, acima de

tudo, um silvaniense de
coração

PÁGINAS 10 e 11

Tecnologia possibilita mais eficiência
ao atendimento dos agentes de saúde

Se liga na
história

Cida Sanches
Abel Ribeiro Camelo

PÁGINA 14



2   opinião   setembro de 2018

O Jornal A Voz é uma publicação de
Silvânia - Publicidade e Eventos Ltda.

Periódico Mensal
Tiragem: 5.000 exemplares

Editor: Emílio Nicomedes Batista
Redatores: Edmar Camilo Cotrim e Emílio Nicomedes Batista - Revisão: Edmar Camilo Cotrim

Diagramação e Arte Final: Emílio Nicomedes Batista - Circulação e Vendas: Gláucia de Fátima Batista
Jornalista Responsável: Edmar Camilo Cotrim - 0003174/GO

Colaboradores: Antonio da Costa Neto, Arthur Melo, Cida Sanches, Cleusa Ribeiro Soares, Daniela Carla de
Oliveira Sousa e Maria Vianna.

Redação, Administração, Publicidade:
Rua Ivo de Paiva Lenza, Qd 11 Lt 29 - Setor Sul - CEP 75180-000 - Silvânia - Goiás

Tele/Fax: (62) 3332-1559 - Celular: (62) 99943-6200 - E-mail: jornalavoz2005@yahoo.com.br
Impresso nas oficinas gráficas do Correio Braziliense - Brasília-DF

As idéias apresentadas pelos articulistas não representam necessariamente a opinião do Jornal.

Editorial

Num livro de 1999, com o título de “As prisões da miséria”, o sociólogo
francês Loïc Wacquant, analisando a situação das penitenciárias na Europa,
chama a atenção para o fato de, com a diminuição do chamado “Estado soci-
al”, com menos investimentos em políticas sociais, foi havendo um cresci-
mento do “Estado penal”, cuja mão forte recaiu especialmente sobre os po-
bres. A gênese desse processo está na política de “tolerância zero” implantada
em Nova Iorque na década de oitenta do século passado.

Como consequência dessa política, houve um inchaço da população
carcerária nos Estados Unidos. Em 1975, havia 380 mil presos, dez anos mais
tarde, esse número já era de 740.000, chegando a superar 1,5 milhão em 1995
e atingindo 2.145.100 em 2016, conforme consta no Levantamento Nacional
de Informações Penitenciárias. Esse levantamento coloca o Brasil com a ter-
ceira maior população carcerária do planeta (726.712 presos), atrás apenas
dos Estados Unidos e da China (1.649.804).

A questão da segurança pública é problema dos mais preocupantes, inclu-
sive pela forma simplista com que muitas vezes é encarado. Acreditar que se
vai resolver a escalada da violência simplesmente prendendo pessoas
corresponde a querer solucionar o problema de um telhado cheio de goteiras
comprando mais baldes.

Esse é um tema indigesto. E, atualmente, com a vida humana (especial-
mente a vida de pessoas pobres ou em conflito com a lei) valendo tão pouco;
em que falar em “direitos humanos” é visto como sinônimo de “defender ban-
dido”, manifestar preocupação com a população carcerária é mais indigesto
ainda.

Mas ao contrário do que apregoam alguns líderes por aí, o Estado é respon-
sável por implementar políticas públicas que atendam a todos os cidadãos, e
não apenas àqueles ditos “cidadãos de bem” (?). O indivíduo é segregado da
sociedade não apenas para protegê-la (à sociedade), mas para que ele também
possa ter condições de se reorganizar como pessoa para poder se reinserir no
grupo social – pelo menos em tese é assim.

Por essa razão, falar-se em humanização de presídios não é defender “re-
galia pra bandido” – é pregar respeito a seres humanos que, independente de
terem errado, continuam sendo gente, cidadãos.

Seguindo esse raciocínio, merece aplausos a iniciativa do Poder Judiciá-
rio, Ministério Público e Unidade Prisional de Silvânia de lançarem a campa-
nha de arrecadação de livros para montagem de pequena biblioteca no presí-
dio. É preciso que a sociedade se envolva com as questões relacionadas ao
presídio, não se limitando a criticar os que lá estão, mas buscando contribuir
para que eles tenham oportunidades de reabilitação. E nesse sentido, a leitura
pode ser um caminho viável. Além de ser também uma forma de humanização
do presídio.

Cuidar do humano

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

Na cidade de Salekhard, na Rússia, en-
contra-se um sítio arqueológico que fascina
os arqueólogos devido ao grande número e
diversidade de restos ósseos e de artefatos pre-
servados. Há vestígios de que se trata de um
antigo local destinado a rituais, que contam a
história de um espaço com especial importân-
cia para as antigas comunidades siberianas.

Uma equipe de pesquisadores se voltou
para um aspecto pouco estudado do local: o
número incomum de restos caninos. Esquele-
tos completos ou partes de pelo menos 128
cães foram identificados desde que o sítio foi
escavado pela primeira vez em 1935. “Em
nenhum outro lugar do Ártico encontramos
tantos restos de cães concentrados em um mes-
mo local”, diz Robert Losey, um antropólogo
da Universidade de Alberta no Canadá. “É
intrigante o suficiente para querermos rever o
relacionamento entre esses animais e os anti-
gos habitantes de Ust’-Polui.” Losey e seus
colegas queriam descobrir mais sobre os pa-
péis que esses animais desempenhavam nas
comunidades que habitavam o local. Seu es-
tudo, publicado na edição de setembro da re-
vista Journal of Anthropological Archaeology,
mostra como a domesticação de nossos com-
panheiros de quatro patas foi direcionada pe-
las interações com seres humanos e suas prá-
ticas culturais. Nas últimas décadas, a pesqui-
sa sobre domesticação de cães gerou intenso
interesse na comunidade científica. Os espe-
cialistas debatem tanto a definição de
“domesticação”, quanto as origens precisas do
cão doméstico. “Desentendimentos surgiram
porque é difícil
distinguir um ca-
chorro de um
lobo se você tem
apenas ossos.
Identificar quan-
do alguns lobos
evoluíram para
se tornar cães, e
qual o papel que
os humanos po-
dem ter desem-
penhado nessa
evolução, não é
uma tarefa fácil”,
diz o paleoantro-
pólogo Pat Ship-
man, ex-professor
da Universidade
de Penn State.

Estudos re-
centes tentam
encontrar evi-
dências desta
domesticação
visando ter uma

Domesticação de cães pode ter sido
moldada por rituais de sacrifício

ideia mais clara de quando e onde os cães
emergiram há mais de 15.000 anos. Entender
como os humanos e caninos conviviam é im-
portante porque práticas humanas específicas
e a cooperação mútua entre as espécies po-
dem explicar mudanças nos aspectos físico e
comportamental dos cães. Parece que as co-
munidades antigas de Ust’-Polui deram aten-
ção especial aos crânios dos cães, que são
incomumente abundantes no local. Esses crâ-
nios, assim como mandíbulas foram encon-
trados presos a paus ou correias que eram usa-
dos como ornamentos, e acredita-se que al-
guns tenham sido utilizados por pessoas. Os
cães aos quais esses restos pertenciam podem
ter sido sacrificados ritualmente. Além disso,
alguns dos animais foram enterrados inteiros
após o que parece ter sido uma morte natural.

Escolher quais animais vivem, trabalham e
se reproduzem é uma forma de reprodução se-
letiva e uma característica importante da
domesticação. Assim, essas ações humanas
moldaram as características físicas e os traços
de personalidade dos animais que viviam em
Ust’-Polui. O fato de alguns cães terem sido
enterrados ritualmente, enquanto outros foram
massacrados, sugere um conjunto complexo
de crenças sobre o lugar dos cães na sociedade.
Os caninos não eram vistos como um grupo
homogêneo. Os pesquisadores não sabem por
que recebiam tratamento diferente entre si, mas
essas novas descobertas sugerem que os hu-
manos só construíram um relacionamento du-
radouro com os animais que consideravam
valiosos para a comunidade, moldando-os às
suas necessidades e especificidades culturais.
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Mais de seis mil animais são vacinados durante
campanha antirrábica em Silvânia

Animal sendo vacinado (ao lado), equipe da saúde junto com o
prefeito (acima)

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) divulgou no dia
24/10 os números da campa-
nha de vacinação contra a rai-
va animal, referente ao reali-
zado até o dia 22, que foi o
Dia ‘D” da ação. Em todo mu-
nicípio foram imunizados
6.829 cães e gatos .

Segundo a SMS, o núme-
ro é superior aos vacinados no
mesmo período de 2017, mas
não representa a meta proje-
tada pela pasta, por isso a
campanha segue até o dia 31
de outubro.

No dia 22, seis Estratégi-
as de Saúde da Família (ESF)
trabalharam entre 8h e 17h,
para a vacinação. “Este, além
de ser um carinho com o ani-
mal de estimação, é um cui-
dado com a saúde da nossa

comunidade”, alertou o pre-
feito Zé Faleiro durante vi-
sita em um dos postos de va-
cinação.

A raiva é uma doença
transmissível, pelo contágio
direto, (mordida, arranhões
ou lambedura) de cães, ga-

tos ou outros mamí-
feros,  como por
exemplo, morcegos
infectados.

Conscientizar a
comunidade é impor-
tante para o controle
da doença.

Cães e gatos com mais de
três meses de idade devem re-
ceber a dose da vacina. A
campanha é anual, e uma das
mais importantes medidas

para a prevenção e controle da
raiva. Os interessados ainda
podem procurar o Núcleo de
Vigilância Epidemiológica da
SMS.
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Escola Municipal José Eduardo Mendonça completa 55 anos
A Escola Municipal José

Eduardo Mendonça, no Distri-
to do Cruzeiro do Bom Jardim,
comemorou no dia 13 de se-
tembro, 55 anos de sua funda-
ção. O evento reuniu a comu-
nidade educativa, alunos, fa-
miliares e autoridades.

O prefeito Zé Faleiro, que
esteve na festa, fez uma pro-
posta aos alunos e professores.
“Vendo os trabalhos que vocês
desenvolveram sobre a esco-
la, nós podemos pensar no
mesmo trabalho, de conhecer
as histórias da criação do Cru-
zeiro e transformar tudo isso
em um livro”. O Distrito do
Cruzeiro do Bom Jardim com-
pletou 108 anos no início des-
te ano.

“São muitas histórias e tan-
tos momentos que passamos
aqui”, relembrou a diretora
Aires Almeida. Durante o

A comunidade participou da festa

Apresentações artísticas dos
alunos (acima), orquestra de
violeiros (à esq.) e o prefeito

discursando (à direita)

evento os alunos expuseram
trabalhos que contam a histó-
ria da instituição e a formação
do distrito.

Para a secretária de Educa-
ção, Rosane Batista, o desta-
que é sempre a participação
dos pais nas atividades esco-
lares. “Como é bom ver a pre-
sença das famílias junto com
os alunos, isso é importante
para o trabalho que desenvol-
vemos nas escolas”, disse.

Além de apresentações ar-

tísticas dos alunos, o evento
marcou a primeira apresenta-
ção da Orquestra de Violeiros,
composta por alunos e profes-
sores da Escola de Música de

Silvânia, uma parceria das se-
cretarias de Desenvolvimento
Social e de Cultura Turismo e
Juventude, que oferece aulas
de música gratuitas à comuni-
dade.

“Silvânia tem se destacado
na cultura, fruto do trabalho de
valorização de nossos artistas,
desenvolvidos por diversas
ações da Prefeitura”, ressaltou
o prefeito Zé Faleiro.
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Meio Ambiente repassa equipamentos para Pelotão de Bombeiro
Militar de Silvânia

Secretário Francisco Tavares, prefeito Zé Faleiro e o tenente Bandeira: parceria

No dia 30 de agosto a Se-
cretaria de Meio Ambiente
(SEMMA) e o Conselho Mu-
nicipal de Defesa do meio
Ambiente (COMDEMA), re-
passaram mais de R$ 6 mil em
equipamentos para o Pelotão
de Bombeiro Militar de
Silvânia. O evento aconteceu
no auditório da Cooperativa
Agropecuária Mista de Produ-
tores Rurais de Silvânia
(COOPERSIL).

Segundo o comandante do

Os equipamentos ajudarão no combate a queimadas

Prefeito Zé Faleiro entrega veículo para Secretaria do Meio
Ambiente, em parceria com o COMDEMA

O ciclo de agen-
das positivas entre
as secretarias da ad-
ministração munici-
pal é uma série de
reuniões, em que as
pastas apresentam o
relatório com as
ações desenvolvi-
das em cada setor.
Durante a reunião
da Secretaria Muni-
cipal do Meio Am-
biente (SEMMA),
no dia 30 de agosto,
um veículo 0 km foi entregue.

A aquisição foi possível
através do Fundo de Defesa do
Meio Ambiente e representa
um investimento de mais de
R$ 51 mil. “Isso é reflexo das
ações que são desenvolvidas
pela SEMMA e de toda nossa
equipe”, ressaltou o secretário

pelotão, Tenente Bandeira, os
itens serão utilizados para o
combate a incêndios florestais,
comuns nesta época do ano, e
servirão para a atuação em
toda a região. “Estes são equi-
pamentos que saem de
Silvânia e vão atender aqui e
todas as cidades vizinhas. Não
é em todos os lugares que en-
contramos um apoio como
este”, disse.

O prefeito Zé Faleiro con-
sidera a ação, como um dos

destaques que a secretaria tem
realizado. “A SEMMA se
transformou de 2013 até aqui.
Hoje vemos uma secretaria
atuante, que nós podemos ver
e confiar no trabalho, a prova
disso é a parceria que estamos
vendo aqui hoje”.

Durante a apresentação dos

equipamentos, o tenente expli-
cou como cada item é utiliza-
do em campo e a importância
dos equipamentos. “Nós so-
mos uma unidade nova e pe-
quena, esse apoio é fundamen-
tal. Parabéns e obrigado ao
COMDEMA e a Prefeitura de
Silvânia pela atenção e os in-

vestimentos em nosso traba-
lho”, completou Bandeira.

Ainda para o secretário,
Francisco Tavares, novas
ações deverão acontecer fru-
to da parceria com os Bom-
beiros e visando ações de pre-
servação e prevenção aos in-
cêndios.

Francisco Tavares.
Na ocasião foram apresen-

tadas ações e parcerias da se-
cretaria em atividades de pre-
servação, educação e conser-
vação, desenvolvidas diaria-
mente pelos técnicos e profis-
sionais da pasta.

“A autonomia da secretaria

Secretaria e
COMDEMA (acima),

parceria resulta em
aquisição de um veículo

zero quilômetro (à
direita)

do Meio Ambiente é um dos
grandes feitos de nossa gestão.
Isso fica claro quando analisa-
mos a crescente da secretaria
nos últimos anos”, disse o pre-
feito Zé Faleiro.

Hoje a SEMMA atua em
parceria com o Conselho Mu-

nicipal de Defesa do Meio
Ambiente (COMDEMA), na
liberação de licenças
ambientais, fiscalizações e au-
tuações, que garantem recur-
sos para aplicação na preser-
vação da biodiversidade em
todo município.



6   setembro de 2018

Lá na escola a professora
lembrou
12 de outubro é o dia das
crianças brasileiras.
Não de todas as crianças
do mundo porque ele tem
muitas fronteiras
Mas não falta lembrança
porque senão seria
bobeira.

Lá na escola a professora
explicou com atenção
Outubro também tem
eleição pros caminhos da
nossa Nação.
Primeiro turno antes do
dia da criança
E o segundo depois da
nossa festança.

Lá na escola a professora
de tão boa deixou a coisa
no ar.
E agarradinhos no lápis
começamos a rabiscar
Porque na sala de aula não
falta reflexão
Sobre os direitos das

Presente de criança

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@uol.com.br

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

crianças e a importância
da eleição.

Lá na escola a professora
pôs uma música bem
baixinho.
A nossa alma ficou levinha
Os lápis bem calminhos
E os nossos sentimentos
bem recolhidinhos.

Lá na escola a professora
naquele momento só
cuidava de olhar.
De repente as carteiras
fizeram um círculo
amoroso
A folha do caderno ficou
tão grande! O lápis tão
corajoso!
Parecia uma orquestra a
tocar!

Lá na escola a professora
deixou a gente escrever:
Pela ambição de certos
candidatos ao poder,
É preciso cuidadosamente
escolher.
Indiferença à dor humana,
desrespeito às riquezas
naturais e abandono de

nossos dons culturais?
Jamais! Jamais!

E não é só a criança,
Muitos adultos também
devem aprender: urna
eleitoral não é lugar de
medo e confrontação.
Nem antes, nem depois da
eleição.
Na escola, gostamos de
trovar com coragem, amor
e esperança.

E quem disse que criança
não pode votar?
Na nossa pobre escola
falta quase tudo
Mas órfãos não somos de
professora amorosa,
competente, sobretudo.
Criança vota sim, com o
coração, porque não
esquece de sonhar.

E pra levar o nosso voto à
urna eleitoral, vamos convidar
os meninos da Marina
Colasanti, escritora genial:

“Na verdade, não existem
meninos DE rua. Existem me-
ninos NA rua. E toda vez que
um menino está NA rua é por-

que alguém o botou lá. Os me-
ninos não vão sozinhos aos lu-
gares. Assim como são postos
no mundo, durante muitos
anos também são postos onde
quer que estejam. Resta ver
quem os põe na rua. E por
quê.”

Mas não só de eleição va-
mos falar.

É nosso dia, somos crian-
ças! Os candidatos eleitos,
Presidente, Governadores,

Deputados e Senadores todos
os dias têm o dever de nos res-
peitar.

E que no Brasil não tenha
criança sem escola e sem lar.

_________________________________________________________
P.S: Pra quem gosta de ler:
Melhores Crônicas, Marina
Colasanti; org. Marisa Lajolo:
Global, 2016.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Os jovens de hoje estão, mais do que em qualquer outra época, precisando
muito de orientação. Ser adolescente sempre foi difícil mas na atualidade

existe muito mais necessidade de ajudá-los do que antigamente. Os jovens
estão cada vez recebendo mais informações através dos meios de comunicação
e estão mais confusos pela grande quantidade de novidades. Se por um lado
isso acrescenta mais experiência em menor tempo, por outro, traz confusão e
insegurança. Cabe aos pais, aos professores e às autoridades dar oportunidades
para que todos aprendam a separar o joio do trigo. Somente jovens bem
estruturados e com boa base familiar vão ser capazes de aproveitar as
informações corretamente para seu desenvolvimento. Muitos ficam perdidos
pelo caminho por falta de orientação. Se você é um pai ou uma mãe que não
está preparado para ajudar seu filho adolescente, peça ajuda. Procure alguém
que possa orientá-lo. Não deixe a hora passar porque amanhã poderá ser tarde
demais.

* * *

O uso das drogas é o maior problema enfrentado pela sociedade atualmente.
Tantas famílias estão destroçadas por causa de pessoas que cederam ao

vício e não conseguem abandoná-lo! Nunca é cedo demais para falar
abertamente com os filhos sobre este problema tornando-os conscientes de
que o mal não se apresenta abertamente. Dizer que é ruim não é suficiente
porque as pessoas que vão tentar aliciar os jovens insistem que é prazeroso e
não tem perigo. Escolas e governos deveriam estar preocupados em
proporcionar programas de orientação e esclarecimento para todos. Para os
jovens evitando que caiam em ciladas e para os pais, ensinando-os a ensinar
aos filhos como a droga destrói vidas e incapacita para a vida em sociedade.

* * *

Ter paciência é o principal requisito para pais de adolescentes atravessarem
os anos de mudanças que seus filhos estão vivenciando. Paciência,

conhecimento e memória. Lembrar de como foi a própria adolescência ajuda
muito. Saber que os hormônios estão causando altos e baixos no humor.
Paciência para esperar o fim dessa fase. Tudo melhora quando começar a
haver equilíbrio no organismo e na mente. Manter firmeza, exigir respeito e
obediência às regras familiares é necessário e desejável. No entanto, tolerância
e compreensão são necessários para não tornar as coisas mais difíceis e criar
situações de conflitos intransponíveis. Quando há amor verdadeiro nas relações
nada é difícil demais.

* * *
* Viva bem. Viva com alegria. *

Academia de Karatê Delanos Dojo
participa de mais um brasileiro

Abadiânia foi sede do XXII Cam-
peonato Brasileiro de Karatê Semi
Contato, evento que ocorre sempre em
setembro, no feriado da Independên-
cia, com o intuito de classificar os me-
lhores karatecas do ano entre todos os
estados brasileiros.

Participaram do evento mestres das
artes marciais dos estados do Rio de
Janeiro, Ceará, Tocantins, Bahia, Mi-
nas Gerais, Distrito Federal, São Pau-
lo, entre outros.

Silvânia mais uma vez fez bonito
levando seus atletas ao pódio. Treze
atletas nos representaram neste even-
to, sendo eles: Ana Clara, dois ouros;
Ana Beatriz, dois ouros; Anny
Gabrielly, duas pratas; Gabriel
Henrique, ouro; Gabriel Lima; prata e

bronze; Kayque, ouro; Kyara, duas
pratas; Camila, prata e bronze; Warle,
dois bronzes; Gean, prata; Gabriela,
ouro e bronze; Sensei Wallisson, me-
dalha de ouro Kata por equipe e diplo-
ma de reconhecimento internacional
com registro no Japão.

A Academia de Karatê Delanos
Dojo agradece o apoio recebido da Pre-
feitura Municipal, por meio da Secre-
taria de Esportes - SEMEL, nas pesso-
as do prefeito José Faleiro  e do secre-
tário Wister Souza, que sempre dispos-
tos a contribuira com a equipe em to-
das as competições. E, ainda, ao Sensei
Wallisson Delano pelo cuidado com
cada atleta, e aos famílias e amigos que
sempre dão força e torcem por todos
os envolvidos.

Wallisson, à esquerda, exibe seu ouroKaratecas durante evento em Abadiânia

Atletas mirins exibem suas medalhas e posam junto à bandeira de Silvânia
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Projeto percorre escolas do município levando
literatura aos alunos

Crianças do Geraldo Napoleão foram os primeiros a receber a Locomotiva da Leitura

Prefeito Zé Faleiro, ao lado de representantes do Rotary Club

A Escola de 1º Grau Geral-
do Napoleão foi a primeira pa-
rada da Locomotiva da Leitu-
ra, o projeto itinerante que leva
livros para as escolas munici-
pais é uma parceria da Prefei-
tura de Silvânia e o Rotary
Club. O lançamento aconteceu
no dia 25 de setembro.

“Os livros ganharam rodas,
isso é possível?”, questionou
a secretária Rosane Batista aos
alunos. Segundo ela o projeto
é inspirado no projeto do trem

de cultura e turismo da Região
da Estrada de Ferro. “O pre-
feito Zé Faleiro está empenha-
do para que o trem funcione e
transporte passageiros, en-
quanto isso, nós criamos nos-
sa locomotiva para percorrer
todo nosso município”.

Juntamente com o Rotary,
há muitos anos era desenvol-
vido o projeto Mala de Leitu-
ra, que levava em malas os li-
vros até as escolas. Segundo a
Secretaria Municipal de Edu-

cação (SME), a locomotiva foi
pensada a partir do conceito de
viagem que a leitura pode pro-
porcionar aos alunos.

Para o prefeito Zé Faleiro,
a ação é uma oportunidade aos
estudantes.

“Agora os livros vão até

vocês. A leitura é fundamental no
desenvolvimento escolar, e esse
projeto oferece isso. Parabéns a
todos os envolvidos”, disse.

Durante o lançamento, o
presidente do Rotary, Carlos
Mayer e outros integrantes da
instituição entregaram

cartilhas aos alunos, que serão
usadas em trabalhos escolares.
Também teve contação de his-
tórias e apresentações cultu-
rais. A locomotiva fica na uni-
dade até o fim da semana,
quando deve partir para outra
unidade.

A Locomotiva da Leitura foi preparada... ... criando um ambiente lúdico especialmente para as crianças

Os alunos do turno matutino do Geraldo Napoleão receberam as autoridades... ...e mostraram orgulhosos alguns livros
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No dia 26 de setembro foi
apresentada pela Secretaria
Municipal de Saúde (SMS), a
nova divisão para cobertura do
município pelos Agentes Comu-
nitários de Saúde (ACS). Uma
comissão analisou e estabeleceu
seis regiões e 22 áreas para aten-
dimento domiciliar dos agentes.

“Os agentes de saúde exer-
cem um trabalho fundamental
para saúde da população. Eles
lidam diretamente com as pes-
soas, em suas casas”, disse o
prefeito Zé Faleiro, no início da
reunião.

Saúde utiliza tecnologia para se aproximar da
comunidade e tornar gestão mais eficiente

Cada Estratégia de Saúde
da Família (ESF) será respon-
sável pelos trabalhos na sua
região, que por sua vez, são
compostas por áreas de atua-
ção. “Esse estudo foi feito com
a participação de diversos gru-
pos, que entenderam cada lo-
calidade, viram suas necessida-
des e detectaram a melhor ma-
neira de dividir a cobertura”,
explicou o secretário de Saú-
de, André Calaça.

A nova divisão dos serviços
é uma das ações que a SMS está
implantando através das estra-

tégias e dos agentes de saúde.
No próximo mês os profissio-
nais passarão a trabalhar com
um sistema online de
cadastramento da população no
meio urbano e rural.

No dia 3 de outubro, foram
entregues 60 tablets para os tra-
balhos em campo, as informa-
ções serão encaminhadas para

um banco de dados que interli-
gará os atendimentos de todas
as unidades. “A informatização
dos agentes é um passo impor-
tante para o monitoramento e
para mostrar o trabalho que pre-
cisa ser desenvolvido”, atestou
o prefeito Zé Faleiro.

Segundo André, as medidas
visam a eficiência dos atendi-

mentos, o monitoramento dos
pacientes e a ampliação dos ser-
viços. Ele reforça que todas as
unidades de saúde já possuem
telefones para agendamento de
consultas, para diminuir as fi-
las. “Hoje a pessoa pode ligar e
saber se o atendimento que ela
precisa está sendo realizado na-
quele dia”.Tablets irão possibilitar registro de dados dos pacientes

Prefeito Zé Faleiro, secretário André Calaça e equipe de ACS apresentam os novos equipamentos
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Aldair da Silveira
Aires era, sem a menor som-
bra de dúvidas, um dos mais
respeitados e brilhantes inte-
lectuais goianos. Dono de mui-
ta arte, de uma sensibilidade
ímpar e tinha no sangue a pa-
lavra, o ritmo, a harmoniosa
poesia.  Nascido e criado na
cidade de Catalão; apaixona-
do pela mãe, Virgínia, o que
tinha o maior prazer em dei-
xar claro, público e em bom
som.

Mestre em literatura, reunia
talentos que vão da primorosa
prosa que escrevia à reconhe-
cida verve poética, já
publicada em vários livros,
ensaios, contos e crônicas.
Dono de aguçado senso críti-
co sobre a política, a econo-
mia, a sociedade e de um po-

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Professor Aldair: mais que poeta, escritor e professor,
acima de tudo, um silvaniense de coração

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Cheio de utopias e
sonhos comuns aos
bons intelectuais e

artistas, como sempre
foi, acreditava ainda

no Brasil, sim. E
como dizia: “mesmo
com a lama derrama-
da na esperança de

um povo, precisamos
ter certeza que o

Brasil vai sair dessa”.
Prof. Aldair da Silveira Aires – goiano de Catalão e silvaniense por
gratidão e escolha. Poeta, ensaísta, ator, diretor, artista plástico.
Morou em Silvânia e trouxe para a cidade muito de seu primoroso
conhecimento das letras, das artes e dos palcos. Um grande
benfeitor de nossa educação, arte e cultura

“Não há como  fugir deste absurdo espaço que baila e vibra em
mim de forma forte como a força de um leão – bravio e faminto.
Solto meu berro. Dance comigo esta valsa da vida. Por favor, dance
comigo...”

(Aldair Aires)

der de convencimento e persu-
asão bastante singular em to-
dos os sentidos. Tinha o humor
clássico como uma das maio-
res qualidades de sua inteligên-
cia rica e refinada. Sabia rir, o
fazia com o corpo todo. E mais
que tudo, sabia, também fazer
rir, distribuir felicidade, deixar
as pessoas mais felizes e dizia
que este era o melhor presente
que poderia dar às pessoas.
Aldair sempre amou gente e
passou a vida rodeado. Fazen-
do arte e graça.

No teatro, onde começou
sua carreira artística, mobili-
zou a juventude para a produ-
ção de espetáculos que reve-
laram muitos talentos, até hoje,
militantes dos palcos. Quando,
à frente da Superintendência
de Assuntos Culturais, no go-
verno de Irapuan Costa Jr., foi
um dos responsáveis pela

transformação do então Cine
Teatro Goiânia na casa de es-
petáculos que tanto nos orgu-
lha. Cozinheiro de coração e
com muita criatividade, rece-
bia no seu restaurante, Forno
de Barro, intelectuais, artistas
e escritores para saborearem
maravilhas que ele mesmo ela-
borava, incluindo aí o
legendário “Peixe na Telha”,
prato inventado por ele, hoje
conhecido e muito apreciado

nacional e até internacional-
mente.

Aldair pautava por ser uma
pessoa espetacular, como pou-
cas. Costumava dizer que tinha
como filosofia o amor incon-
dicional ao ser humano, o que
demonstrou nos seus escritos,
sua poesia, teoria e prática
como educador, homem públi-
co, poeta, contista, conferen-
cista, gente das artes, do tea-
tro, educador, pai e amigo. E
como as pessoas destas safras
especiais, sofreu preconceitos
e injustiças de toda a sorte, o
que, inclusive, o levaram a
mudar para a nossa pacata
Silvânia, para onde trouxe
muito da sua força, vigor, cul-
tura, vontade política e sensi-
bilidade.

Dizia ter o dom de apagar
as coisas adversas vividas ou
vivenciadas e seguir em fren-
te, tendo fé no hoje, no aqui,

no agora. E condenar veemen-
temente quem poderia ter fei-
to o bem e não o fez. Cheio de
utopias e sonhos comuns aos
bons intelectuais e artistas,
como sempre foi, acreditava
ainda no Brasil, sim. E como
dizia: “mesmo com a lama der-
ramada na esperança de um
povo, precisamos ter certeza
que o Brasil vai sair dessa”.

Perguntado certa vez por
um repórter do Jornal Opção
sobre o seu aroma preferido,
respondeu num sorriso largo e
bonito: - “A essência de um
gesto limpo, honesto, puro.”
Ele repetiu sempre que a me-
lhor receita para a vida era se
apaixonar por ela e querer vi-
ver, no que foi extremamente
coerente até sua última respi-
ração num desejo louco de
segurá-la, para que ela não fu-

gisse, escorrendo por entre os
seus dedos já enfraquecidos e
pálidos.

Dizia detestar especialmen-
te, ter que enterrar vivos em
seu coração, os amigos não
confiáveis, os amores falsos.
Sempre difundiu a ideia de que
o sentimento e a razão deviam
caminhar juntos, pois isolados,
afirmava, desintegram-se, se
autodestroem. Entre os vários
amigos que cultivou durante a
vida tinha uma admiração es-
pecial por D. Belkis
Espenciére Carneiro de Men-
donça, a quem considerava
uma pessoa da mais alta dig-
nidade e um exemplo de mu-
lher e de artista; a sua conhe-
cida paixão pela poetisa goiana
Yêda Shimaltz e o convívio
fraterno com Aydenor Aires,
Otavinho Arantes, Brasigóis
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Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Aldair Aires poeta, contista, ensaista, ator. Um homem muito culto,
de rara sensibilidade e que sempre nutriu na alma os valores mais
nobres. Era uma espécie de São Francisco, de quem se fazia
acompanhar em todos os momentos da sua vida e velar seu sono.
Sempre dizia que “o pior de todos os males, o maior de todos os
erros e o mais cruel de todos os crimes era ter a oportunidade de
fazer o bem e deixar de fazê-lo”. Sábias e poucas palavras que
refletem na essência uma verdadeira lição de humanidade e de
política. Aldair era sim, um São Francisco contemporâneo que
amava os bichos, as pessoas, a vida. Partiu cedo, mas como seu
protetor deixou muitas lições de amor

Felício, Hugo Zorzeti, Clarisse
Dias e muitos mais.

Tinha como princípio “jo-
gar o que não presta na foguei-
ra das inutilidades e deixar que
as cinzas sejam espalhadas
pelo vento do esquecimento,
como a falsidade, a calhordice
dos que usam da ausência para
manipular conceitos sobre os
outros”.

“Os que vomitam titicas de
suas cabeças porcas”. E sem-
pre que tinha oportunidade
complementava com um mis-
to de ironia, humor e azedu-
me: - “Vão, mas não me cha-
mem para um comício políti-
co. Estou farto de babacas
promessas vãs.”

A literatura, as culturas bra-
sileira, goiana e silvaniense se
despedaçaram com a saída

deste homem de cena, já há
alguns anos, dando à Silvânia
o orgulho de ter aqui vivido e
prestado seus inestimáveis ser-
viços à arte, à educação e à
cultura.

Todos perdemos e muito.
“Não se fazem mais Aldaires
como antigamente”. E ele se
foi deixando sua falta
irreparável, mas que aqui fa-
zemos um brutal esforço para
que ela não seja esquecida.
Uma perda, de fato, irreparável
de alguém culto, preparado e
que ainda podia e queria fazer
muito por todos e por cada um
de nós. Deixou um vazio imen-
so que jamais será preenchido
por nada e nem por ninguém.
Aldair trouxe também suas
enormes contribuições aos go-
vernos municipais de Silvânia,

a sua arte, poesia, literatura,
artesanato. Talvez até sem o
merecido reconhecimento.

Devoto confesso de São
Francisco de Assis, quem ele
jurava ser sua companhia cons-
tante em todos os dias e horas,
guardando seu sono, seu tra-
balho, seus afazeres e sua vida.
Passou pouco tempo entre nós,
mas deixou muitas lembranças
bonitas de um artista que voa
como anjo e esvai-se no céu,
fundindo-se no azul do
firmamento. Talvez tenha ido
para ajudar as estrelas a ilumi-
narem a terra. Talvez para ser
iluminado por elas, para que
assim, vissem melhor os seus
encantos e pudessem vislum-
brar o brilho intenso de sua
alma de poeta. Mas com cer-
teza, deixa-nos um legado
maravilhoso e leva com ele
belezas incontidas e um sorri-
so-maroto-sonoro de lábios,
dentes, bigodes, ombros e cor-
po inteiro. Aldair era destas
pessoas que ria com os olhos
enquanto transcendia, por eles,
o brilho intenso de sua alma.

Fui um dos primeiros
silvanienses a conhecer o Pro-

fessor Aldair, quando ele veio
à nossa cidade no mandato do
Prefeito José Denisson, para
ministrar cursos de teatro, co-
municação e literatura aos
componentes do Grupo de
Ação Comunitária – G. A. C.
que, na época, comandava as
atividades de educação, cultu-
ra, entretenimento e lazer que
ocorriam na cidade. Chama-
ram-me à antiga Superinten-
dência Regional de Educação
e Cultura, que funcionava onde
hoje fica a Biblioteca Munici-
pal, para municiá-lo das infor-
mações de que necessitava
para iniciar o seu trabalho.

Vi aquele homem jovem,
com sandálias franciscanas to-
das chapiscadas de tinta bran-
ca como a denunciar que ele
teria feito alguma arte, o que
era mais certo, pintura enquan-
to as usava e fiquei fascinado
com a sua simplicidade debai-
xo daquela sabedoria imensa.

Ele confessou-me: - “Estou
apaixonado por este lugar.
Quando me aposentar venho
morar aqui.” Dito e feito.
Aldair não mentiu. Fez logo
uma primorosa amizade com

o nosso Zelly Nunes e sua fa-
mília que foram os ícones que,
inicialmente, o ligaram à nos-
sa cidade e mais tarde, com D.
Maria do Carmo, esposo e fi-
lhas, presenças de definitiva
importância e indescritível ca-
lor humano em seus últimos
anos de vida.

Agradecemos muito pela
sua passagem por aqui e o que
fez por Silvânia, à arte, à edu-
cação, à cultura. A sua presen-
ça como um morador da nossa
cidade muito nos honra e nos
enche de alegrias.

Que você, Aldair, seja
abençoado, reconhecido e gra-
tificado por tudo o que reali-
zou na terra, em especial, pelo
nosso povo, por meio das le-
tras e artes, os palcos, os sons...
Pelos sorrisos e alegrias que
fez desabrochar. As vidas que
deixou, suas lides de educador,
ensinamentos, poesia, sua
alma de um eterno garoto le-
vado.

Silvânia agradece e sente
saudades e sua falta, acenan-
do com um lenço branco para
que o adeus, advindo da sua
partida, possa não doer tanto e
provocar menos lágrimas. E
que elas sejam doces como as
lembranças e os legados que
você nos deixa. Silvânia ja-
mais será a mesma depois de
sua passagem por aqui. Nossa
cultura será, eternamente, mais
lúcida e mais presente. E seus
ensinamentos fez de cada um
de nós, pessoas muito melho-
res e jamais nos esqueceremos
disso.

A vida agradece, a socieda-
de silvaniense reconhecerá
sempre tudo o que você fez e
os encantamentos que trouxe
e que nos ensinou cheio de fé
e de garra. Agradecemos por
você existir e ser um entre os
nossos. Ou melhor ainda: sen-
do, eternamente, um de nós,
um cidadão silvaniense. Um
condutor de nossas almas pe-
los caminhos do bem, da arte,
da ternura, do riso e da beleza.

Um mestre. Mestre Aldair
de todos nós!Prof. Aldair professando sua fala e distribuindo seus fartos

ensinamentos em evento na Universidade Estadual de Goiás – UEG
– Campus de Silvânia, onde patrocinou eventos, conduziu e
coordenou diversas atividades com iniciativas da maior
importância para o desenvolvimento das nossas cultura, educação
e sociedade
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Grande público prestigiou a
cerimônia de posse (ao lado).
Artistas locais (abaixo) fazem
apresentação durante o evento

Academia de Letras, Artes e História de Silvânia
empossa seus sócios fundadores

A Academia de Letras, Ar-
tes e História de Silvânia
(ALAHS) deu posse aos seus
sócios fundadores em soleni-
dade realizada no salão de fes-
tas da Associação Atlética
Banco do Brasil (AABB) de
Silvânia, na noite de 27 de se-
tembro.

A Academia é um sonho
há muito tempo acalentado

Sócios fundadores da Academia de Letras, Artes e História de Silvânia (ALAHS) posam para a foto
oficial ao lado do prefeito Zé Faleiro e da primeira dama Valéria

por alguns escritores de
Silvânia. Em 2010, por exem-
plo, alguns deles – Geraldo
Coelho Vaz, Cida Sanches,
Rubens Vieira e Edmar
Cotrim, chegaram a se reunir
com o objetivo de estruturar
a instituição, mas o projeto
não avançou. Em 25 de agos-
to de 2017, na reinauguração
da Biblioteca Pública Muni-
cipal Coronel Pireneus foi re-
alizado um Encontro de Es-
critores que trouxe várias per-
sonalidades da área da litera-
tura no Estado para Silvânia.
Na ocasião, a ideia de criação
de uma Academia de Letras
em Silvânia foi retomada e
oficializada.

“No Encontro de Escrito-
res o prefeito Zé Faleiro se
mostrou muito entusiasmado
com a ideia de criação da
Academia e encarregou o
Valdir (secretário de Cultu-
ra) e eu de colocarmos a ideia
em prática” – declarou o pre-
sidente da ALAHS, Edmar
Cotrim. “E foi graças ao
apoio da prefeitura e ao em-

Coelho Vaz, Zé Faleiro, Valéria e Edmar durante cerimônia de posse

presentantes do que era a ve-
lha Bonfim.

A ALAHS tem 30 patronos,
escolhidos ao longo das reuni-
ões, e 27 sócios fundadores fo-
ram empossados na cerimônia

do dia 27. Esses números não
estão fechados e há possibili-
dade de serem adotados novos
patronos e deve-se chegar a 30
sócios. O estatuto da entidade
prevê ainda outras categorias
de sócios, como os sócios cor-
respondentes.

Objetivos
A ALAHS nasce com o pro-

pósito de estimular a produção
literária, as artes plásticas e a

pesquisa histórica relacionada a
Silvânia e região, além de esti-
mular o amor às artes em geral.
“Temos muitos projetos que a
ALAHS pretende desenvolver
em parceria com a secretaria de
Cultura, a Promoarte, a Socie-
dade Bonfinense de Cultura, as
escolas, enfim, com a comuni-
dade silvaniense” – declarou
Valdir Rosa, Secretário de Cul-
tura, Turismo e Juventude de
Silvânia.

penho e experiência do Coe-
lho Vaz, que é membro de al-
gumas academias, inclusive
da Academia Goiana de Le-
tras, que conseguimos tornar
a Academia realidade”, con-
clui Edmar.

De acordo com o presiden-
te, foram feitas algumas reuni-
ões para estudar e definir o es-
tatuto da instituição e aos pou-

cos o grupo foi se definindo.
Buscou-se, então, ampliar, indo
além de escritores e incluindo
também artistas plásticos e his-
toriadores. Além disso, o gru-
po de sócios reuniu não apenas
silvanienses ou pes-
soas residentes em
Silvânia, mas incor-
porou também inte-
lectuais das cidades
vizinhas –
Vianópolis, Leo-
poldo de Bulhões,
São Miguel do Pas-
sa Quatro e Game-
leira de Goiás. A
ideia foi reunir re-
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Seminário discute a integração e o desenvolvimento de
atividades turísticas em Silvânia

Décio Coutinho (acima)
ministrou palestra sobre
cidades criativas. Ao lado,
público presente na AABB

A Secretaria de Cultura Tu-
rismo e Juventude realizou no
dia 4 de setembro o primeiro
Seminário de Integração Tu-
rística de Silvânia. O evento
reuniu comerciantes, artistas,
mobilizadores culturais e au-
toridades na Associação Atlé-
tica do Banco do Brasil
(AABB).

O evento teve como pro-
posta, difundir o potencial tu-
rístico do município, apresen-
tando propostas e projetos que
incentivem a atividade.

“Nós sabemos que nós te-
mos uma história bissecular e
muito rica, precisamos agora
explorar isso de maneira posi-
tiva, gerando renda e envol-
vendo a comunidade”, disse o
secretário de Cultura, Turismo
e Juventude na abertura do se-
minário.

Décio Coutinho, consultor
do Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae), ministrou a pa-
lestra sobre cidades criativas,
segundo ele o projeto do trem

Valdir Rosa e João Lino ao lado da equipe da UEG

de cultura e turismo é referên-
cia internacionalmente. “Co-
nheço muitas iniciativas, mas
nenhuma demonstrou tanto
potencial, tanta força e rique-
za a ser explorada como o trem
turístico de vocês”.

O prefeito Zé Faleiro des-
tacou a presença de jovens e
estudantes no evento. “A par-
ticipação de vocês é funda-

mental, precisamos que a ju-
ventude se envolva e se mobi-
lize para incentivar outras pes-
soas. O desenvolvimento tu-

rístico de nossa região promo-
ve não só Silvânia, mas tam-
bém o nosso povo”, disse.

No período noturno as dis-

cussões aconteceram com
alunos da Universidade Esta-
dual de Goiás (UEG) e do Co-
légio Estadual José Paschoal
da Silva, que acompanharam
a palestra de João Lino, da
Goiás Turismo, que falou so-
bre as novas tendências do
turismo goiano, além das
ações realizadas na agência
estadual.

Prefeitura leva atividades culturais à Praça Rui Barbosa
Uma noite cultural na Praça

Rui Barbosa encerrou as ativi-
dades do projeto “Oficinteatro
6”  em Silvânia. A ação foi uma
parceria da Secretaria de Cultu-
ra e o Grupo de Theatro Arte e
Fogo, financiada pelo Fundo de
Arte e Cultura da Secretaria de
Estado da Educação, Cultura e
Esporte (SEDUCE).

Durante cinco dias o grupo
coordenou a oficina “Processo

de criação do ator no método
da triangulação na cena de La
Fontaine”, para pessoas que
buscam entender mais sobre a
arte da interpretação. As aulas
gratuitas aconteceram no Espa-
ço Cultural Juvenal Tavares.

“Foi emocionante ver a su-
peração de cada um. Parabéns ao
professor Sêmio que conseguiu
explorar nossos artistas, e desen-
volver a técnica teatral em cada

um deles”, destacou o prefeito Zé
Faleiro. O encerramento foi uma
apresentação ao ar livre em di-
versos pontos da praça.

A Orquestra de Violeiros
de Silvânia e a Banda da Me-
lhor Idade, também foram
atrações do evento.

Segundo o secretário de
Cultura, Turismo e Juventude,
Valdir Rosa, a ação demonstra
a integração de todos os traba-

lhos desenvolvidos pela sua
pasta. “O que nós estamos ven-
do aqui hoje é a participação
das pessoas na cultura e a utili-
zação dos espaços públicos
para isso. Esse local, que foi re-
cuperado, agora recebe a nos-
sa comunidade”, disse.Banda da Melhor Idade

Orquestra de Violeiros de
Silvânia (acima) e participantes
do “Oficinteatro 6” (ao lado)
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Abel Ribeiro Camelo

A coluna Se Liga na His-
tória este mês inicia a divul-
gação de uma série de textos
produzidos pelos escritores/
as, poetas/poetisas, artistas

Cida Sanches
Thiago Vieira

Especial para A Voz

SE LIGA NA HISTÓRIA

Cida Sanches é membro
fundador da ALAHS,
historiadora e docente da UEG
Câmpus Silvânia.

Por Thiago Vieira

Abel Ribeiro Camelo nasceu
em Silvânia (Bonfim) no dia 22
de setembro de 1902, filho de
Damaso Ribeiro Camelo e de
Maria Abadia Camelo. Seus es-
tudos foram iniciados em
Bonfim, ensino primário, e logo
depois, em Goiás, fez o ensino
secundário no Seminário Epis-
copal.

Vocacionado a vida religio-
sa, entrou para o Seminário de
Mariana –MG a fim de cursar
Teologia. A partir daí, assumiu
cargos de grande relevância para
a carreira sacerdotal católica,
como subdiaconato, presbítero,

cônego, monsenhor, vigário, ad-
ministrador, bispo auxiliar e, por
último, bispo em diversas cida-
des do estado de Goiás.

Na área educacional, teve
papel importante na direção e
organização do Ginásio
Anchieta, em Silvânia; no Giná-
sio Arquidiocesano Municipal,
de Anápolis; na Escola Normal,
também de Anápolis; Escola
Técnica de Comércio, de
Goiânia; no Ginásios de Jaraguá,
Itumbiara, Orizona, Urutaí etc.

Além disso, esteve envolvi-
do em algumas obras pias bem
como em outras obras educacio-
nais como a Santa Casa de Mi-
sericórdia, de Goiânia; a Confe-

rência de São Vicente de Paulo,
em Goiânia; a Assistência ao
pequeno Trabalhador Autôno-
mo, a Escola Doméstica Pio XII,
Escola de Enfermagem, de
Goiânia, a direção da Faculdade
de Filosofia, de Goiás e da Fa-
culdade de Ciências Econômicas
de Goiás, dentre outras.

No dia 24 de novembro de
1966, às dez horas, Dom Abel
falece vítima de enfarte
cardiovascular na cidade de
Goiás, tendo o seu corpo embal-
samado no Hospital de São
Pedro de Alcântara e levado para
a igreja do Rosário, onde houve
a missa fúnebre. Seu sepulta-
mento ocorre no dia posterior.

plásticos/as e historiadores/
as da Academia de Letras,
Artes e História de Silvânia
– ALAHS. O objetivo é di-
vulgar as primeiras produ-
ções realizadas pelos mem-
bros da Academia e suas bi-
ografias, como também di-
vulgar a própria Academia e

Cadeira nº 01 da ALAHS

Com várias faces,
encontro-me face a face
com minha próprio imagem.
Quebro o espelho!

Prefiro ver-me pelos meus
olhos,
e ouvir com os meus
ouvidos
e protagonizar os bastidores
de minha própria história.

Sofro com as marcas feitas

Thiago Vieira Oliveira é pro-
fessor de inglês e português e
poeta. Nasceu em Goiânia,
Goiás, no dia 16 de abril de 1993.
É filho de Maria de Fátima
Freitas Vieira de Oliveira e José
de Paulo Oliveira (in
memoriam). Foi alfabetizado em
Leopoldo de Bulhões, estudan-
do nesta cidade até a antiga ter-
ceira série (hoje, quarto ano).

Morando ainda em
Leopoldo, foi matriculado no
Ginásio Anchieta, em Silvânia,
onde estudou três anos do ensi-
no fundamental II, indo e voltan-
do diariamente. Do sétimo ano à
terceira série do ensino médio,
fez seus estudos no Instituto
Auxiliadora, em Silvânia.

Em 2011, é aprovado em
Letras (Língua Portuguesa e Lín-
gua Inglesa) pelo vestibular so-
cial da Pontifica Universidade
Católica de Goiás (PUC-GO),

os seus Patronos. A divulga-
ção das biografias dos mem-
bros fundadores torna-se im-
portante para que a popula-
ção possa conhecer mais de
perto todos aqueles que ocu-
pam as cadeiras que com-
põem a Academia, neste mo-
mento de sua criação. Toda

colando grau em fevereiro de
2015.

Na universidade, participou
de projeto de Iniciação Científi-
ca sobre literatura portuguesa de
países africanos durante um ano
como voluntário e foi bolsista
PIBID (Programa Institucional
de Bolsas de Iniciação a
Docência) durante 2 anos e meio
em escolas públicas de Goiânia,
mesmo residindo em Leopoldo.

Desde 2014, tem atuado com
professor de inglês e português
em Leopoldo de Bulhões. Atu-
almente, trabalha como profes-
sor de ambas as disciplinas na
Escola Geralda Luzia Vecce, es-
cola de ensino fundamental II.

Em 2015, começa a fazer
psicoterapia em Anapólis a fim
de cuidar melhor de sua saúde
mental. À medida que o trata-
mento terapêutico aprofunda,
Thiago rabisca em um caderno
seus primeiros poemas e desde
diante nunca mais para de escre-
ver.

Um dia, incentivado por Rita

por palavras malditas
cujo sofrimento choroso
ninguém vê...
Para viver em paz
e não andar pra trás,
redefino os contornos
irregulares
da casa de minha alma.
Deleito-me no prazer de ser
o que sou...

Ser em (des)construção!

Biografia de Thiago
Vieira Oliveira

Dom Abel: 1902-1966, patrono da Cadeira nº 01 da ALAHS

esta produção faz parte da
primeira Revista da Acade-
mia de Legras, Artes e His-
tória de Silvânia. Ano 1 –
nº 1, de 28 de setembro de
2018.

Desta forma, quem abre
esta série é o Patrono Dom
Abel Ribeiro Camelo, cuja ca-

deira de nº 01 é ocupada pelo
confrade Thiago Vieira. Segue
o texto redigido por Thiago
sobre Dom Abel e logo em se-
guida a biografia do autor.

de Cássia Barbugiani, sua ex-
professora do curso de Letras,
que lê um de seus posts no
facebook e liga para o aluno,
parabenizando-o, começa a or-
ganizar seu primeiro livro de
poemas Poéticas das Águas, edi-
tora Kelps, o qual veio a ser pu-
blicado em 2017, inclusive com
ajuda financeira desta sua ex-
professora.

Face a Face

Este poema está no livro “Poética das Águas”.

Thiago Vieira
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Prestação de Contas do mês de Agosto de 2018

O projeto “Oficinteatro 6”
é uma ação do Grupo de
Theatro Arte e Fogo, financia-
da pelo Fundo de Arte e Cul-
tura da Secretaria de Estado da
Educação, Cultura e Esporte
(SEDUCE) e apoiada pela Pre-
feitura de Silvânia.

Durante cinco dias o grupo
coordenou a oficina “Proces-
so de criação do ator no méto-
do da triangulação na cena de
La Fontaine”, para pessoas que
buscam entender mais sobre a
arte da interpretação. As aulas
foram gratuitas e aconteceram
no Espaço Cultural Juvenal
Tavares.

Para abrir a temporada em
Silvânia, o grupo reuniu, no
dia 24/09, mais de 200 alunos
de unidades municipais e da
Associação de Pais e amigos
dos Excepcionais (APAE) para
apresentar o espetáculo infan-
til “O Dia Da Caça”, sobre te-
mas relacionados à preserva-
ção ambiental.

Cultura leva o
teatro para
alunos da rede
municipal de
ensino

...e divertiu a criançada presente

O espetáculo teve bonecos...
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

I Encontro de Jovens Cooperativistas supera
expectativa dos organizadores

A Coopersil realizou no dia
22 de setembro, em seu audi-
tório, o I Encontro de Jovens
Cooperativistas. O evento teve
início às 9h30min com um de-
licioso Café da Manhã. Em
seguida, às 10h, o palestrante
Janderson de Jesus dos Santos
proferiu palestra com o tema
“O dono do futuro”. O encer-
ramento ocorreu por volta do
meio-dia com farto almoço
servido aos presentes.

A Coopersil promoveu o
evento com a palestra

O grupo que acompanhou a
palestra (à esquerda) e Janderson
proferindo sua palestra (acima)

motivacional visando abordar
conceitos sobre responsabili-
dade, engajamento e interação
entre os participantes com vis-
tas ao crescimento e
sustentabilidade da Cooperati-
va.

Para os dirigentes da
Coopersil, os objetivos de
mobilizar o público jovem,

preparando futuros cooperados
para uma atuação mais
compromissada, e o de forta-
lecer a relação dos jovens com
o cooperativismo foram alcan-
çados.

A palestra teve como recur-
sos a apresentação e exposição
de conceitos e de casos de su-
cesso, projeção de filmes cur-
tos relacionados ao tem pro-
posto, além de números de
ilusionismo. Tudo isso como
forma de prender a atenção do
público presente e despertar
nos mesmos o ideal do
cooperativismo.


